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~ ~*RI'l JNIÃO ORDI;'IlARIA DE 2 1_01_99 &'a 
~Ao; vinte , um di" do mês de Janeiro do ""O de mil novecentos c noventa ,
 

Edifício dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda e com a presença dos Srs . Vereadores Dr. José da Cruz Costa, Jaime Simõe s 

Borges. Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira e Dra 

Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a present e reunião 

,., PRO VAÇÃO DE ACTA S: - Foi del iberado , por unanimidade, aprovar as netas 

n" 5 1 c 52 de 1998 c, n? 2 de 1999. 

RE S rl\lO DI ÁR IO nA T ESO! )R "R IA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 20 de Janeiro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações urçamentais - trinta e sele 

milhões quinhentos e quarent a e cinco mil e trinta e seis escudos e seten ta cen tavos - ; Saldo 

do dia anter ior em operações de tesouraria - sessenta milhões cinquenta e três mil e cinqucnt a c 

cinco escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais - seisce ntos e 

quarenta e três mil quatrocentos e trinta e nove escudos; Receita do dia em operações de 

tesoura ria - cento e vinte e três mil duzentos e sessenta e cinco escudos; Despesa do dia em 

operações orçamcntais - setecen tos e trinta e oito mil setecentos e nove escud os; Despesas do 

dia em operações de tesouraria - cento e cinco mil escudos; Sa ldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - trinta e sete milhões quatrocentos e quaren ta e nove mi l setece ntos e 

sessenta e seis escudos e setenta cen tavos; Salde para o dia seguin te em operaçõe s de tesou raria 

~ sessenta milhões seten ta e um mil trezentos e vinte escudos e cinqucnta centavo. 
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PERíODO DE ANTES DA ORDEM DO D/A X;~ , 
l .n ÉDl OS t' M RuíNAS DE:\J O! l CÁQ : • O Sr. Veread or DT. Jos é Costa deu M 

conhecim ento de que na madrugada de hoje ocorreu a derrocada de parte de um prédio silo na ~ 
Rua Almirante Câ ndido do s Re is, n'" 2, 4 e 6 e que, face aos relatá,rios de v istoria també m hoje (.?l 
~ la horado s e ape nsos ao processo 766/98 , a parte resta nte do prédio oferece pengo de ~ 

Iminente. Em face do exposto, o Sr. Vereador propôs que. nos termos do que dispõe o Decreto-

Lei n" 100/84, de 29 de Març o. na nova redacçân dada pela Lei n° 18/9 1, de 12 de Junho - al. d) 

do n° 2 do art" 51° - e, ainda, face ao disposto na alínea a) do n" I do art" 1030 do C.P.A. se 

ordene a demolição total do ediflcic em causa, dando-se aos proprietários o prazo de 8 dias 

para procede rem em confo rmid ade. Mais propôs, nos termo s do já citado relatório de vistori a, 

que se notifiquem igualmente os propriet ários para procederem ao arranjo dos danos causad os 

no imóve l con ugu o. de modo a impedi r a oco rrênc ia de infilt rações de água e, ainda , de que 

nos termos do que dis põe o art" 8° do Dec reto-Le i nO92/95, de 9 de Maio, ficam sujei tos às 

consequências a que aludem os an " 6° e 7° do mesmo diploma legal e qu e o incumprimento do 

presente mandado cons titui crime de deso bediê ncia previs to e punido nos termos do que d ispõe 

o art" 384" do Cód igo Pena l. 

Foi delib erado, por unanimidade, apro var a proposta ap resen tada , tendo a Sr." 

Vereadora Ora. Maria An tón ia declarado que o seu ve to a favor era no pressuposto de que 

estavam salvag uardado s todos os trâm ites legais 

Ainda a propós ito do assun to em análise, a ST"," Veread ora Ora . Maria Antônia 

perguntou se j á se encontra concluí do o levan tamento dos prédio s que se encontram em ruirias 

ou em elev ado estado de degrad ação. 

~: • De seg uida, a Sr." Vereadora Ora. Maria Antónia referindo -se à 

obra de cons trução de uma passagem hidrául ica sob a rotunda da Fcrca-Vouga, ale rtou para o 

facto de a mesm a se encont rar mal sinalizada, dado que, rece nteme nte, ao passar no local , foi 

obrigada a fazer um a manobr a perigos a, dada a não existênc ia de sina lização prévia. pelo que 

solicitou que sejam tomadas prov idencias , a fim de obviar que situações idênti cas vo ltem a 

acontecer 

Deu emmda na reli/lido f) S r. Vereador Prof Celso Santo s. 
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Q UI NTA DA CON DESSA : • Ainda no uso da palavra. a Sr." Verea dora Orat/ . ~ 
Maria Antô nia <o"óoooo wb" "j' exis tem projecros P'" o que pode", feito dentro e fOr 

do pr édio recentement e adquirid o pe la Autarquia . deIlo~llnado "Quinta da Con dessa", 11 A 

alertando também para a necessidade de ser efectuada uma limpeza a todo o extcnor, porque [V\ 

poder á haver perigo de inc êndio . O S, V"",,, Domingo s Cerqueira informou que foram já .-bJ<

dadas instruç ões, nesse semid o. ú Protecção C,,;1. ~ 

FIlNCIO:SAI IS;\ 1O MI JNIClPAI : • A finalizar a Sr.· Vereadora Dra. Mari a 

Antônia solicitou ao Sr. Presid ente que lhe seja fornecida uma lista gem indicativa de todo s 05 

novos funcio nários e outros co laboradores que ingressaram na Câma ra, durante o ano findo , em 

que condições e em que lugares. 

I.Xro:.!llA: . No uso da palavra o Sr. Vereador Prof . Ce lso Santos disse que 

estranhava o facto de ter ouvido falar na realização da Feira EXPO -RIA, em virtude de a 

mesma não estar calendarizada, pelo que pergunt ou qual era a situação e dispon ibilizou -se para 

colaborar no respectivo Plan o e Programa se a mesma se realizar , ao que o Sr. Vereador Eng." 

Cruz Tavares esclare ceu que a reserv a de datas já es tava marcada mas que li sua intenç ão era 

sujeitar primeiro o assunto a deli beração municipal 

O Sr. Presidente em itiu a opin ião de que se deverá apo star numa feira temát ica e 

não numa feira generalis ra, que pode prejudicar o interesse dos part icipantes . tendo também a 

Sr." Vereador a Dra. Maria Ant ônia solici tado alguns esclar ecim entos sobre a realiza ção do 

evento. concretame nte sobre quais os Municípios que irão participar, após o que foi deliberado, 

por unanim idade, que o assunto seja objecto de decisão numa próxima reuni ão . 

t' MUAR C A C Õ ES !\llJ NIClP:\IS: • O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

comunicou ao Exec utivo que li entrega da nova embarcação foi adia da para o próxim o mês de 

Abril e que, hoj e mes mo, recebe u um oficio da Inspecção de Navio s, a dar nota que o nome 

aprovado para a referid a embarcação foi "Dunas de S. Jacinto", o qua l só será efccnvo após o 

registo da mesm a. 

O RIU"M DF TR AUAI IIOS : • De segu ida deu-se iníc io à aprec iação dos assuntos 

constantes da ordem de trabalhos 
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RE01 IAl l f lCACÃO D A R i rA OH A I nFRIO S; ' !)J( ) (t-:s 586) . TROCcR.Y' , 

IH IG R E B DE Y F R Ot':\lII !10 INU'RStTCÃ,Q COM A E S . 3 35 ARM)..AS :. l\~ 
scquência da deliberação de 10 de Agosto, do ano findo, foi presente o processo de concurso (0 \' 
relativo à empr~it ada em epígrafe bem como a informaç ão prestada pela Comissão de Analise, jf}/ 
tendo sido deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, transmitir a lodos os ljJ . 
concorre ntes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicaçã o ser feita aFirma . ~ 

MANUEL VIEIRA BACALHAU , LDA. na moda lidade de concurs o público, V 
importância de cinquenta c um milhõcs setecentos e seis mil e cinquen ta e cinco escudos, 

acrescido de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas aleg ações pelos concorrentes , 

a adjudic ação e a minuta do contra to consideram-se aprovadas. 

E.:U.fRF JT \ IlAS. PR EÇO BA SE I~: - Relativamente a 

empreitada atrás menciona da e a outras que têm sido adjudicadas. o Sr. Vereador Prof. Celso 

Santos fez um reparo ao facto de se verificar. com algum a frequência, que o valor das 

propostas é consideravelmente mais baixo que o da base de licitação, motivo pelo qual entende 

que se deve chamar a atenção dos Serviços Técnicos para que. de futuro, tenh am o assunto em 

consideração, o que foi corro borado pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares. 

FO R NECI :\WNT O S _ A()IJISICÃ,O DE TlmQS " E r v ç 1>·\ 1 

~l.J.UCÃQ D F ÁG UA S ri I JV I AIS DORA :STF Q A:SO In 1999: - Foi presente o 

processo de concurso para o fornecimento em epígrafe. bem como a informação prestada pela 

• Comissão de Análise, segundo a qual. a proposta que apres enta preço mais vantajoso e a do 

concorrente STC L, LDA.. 

Assim, foi deliberado por unanimidade , transmit ir a todos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à firma acima citada. na 

modalidade de conc urso limitado. pela quantia de dois milhões noven ta e seis mi l e setecentos 

escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes. no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação considera-se aprovada. 

CO Z IN HA ECO:\,Ó:\lI CA _ fO RNE Cl l\lFNIO DE PROQl JIO S 

AlIME NTARt-S E AFI:\'S: - Foi presente o process o de concur so relativo ao fornecimento 
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de produtos alimentares e afins para o ano de 1999, tendo sido deliberado, por unanimidade e~~" 

~e a~o rdo com a infOnnaç,iiO prestada pela comissão de análise, adju dicar,os segu intes produtos {~ '\ 

as Firmas a seguir mencionadas e pe los preços constantes das respccuvas propostas : Pão -.....t!:/ 
Padaria das Alagoas, Lda. ; Ca rnes de xovübc, Por co e Sa lsicharia - Antonio Martins da éb 
Rocha; Fr ango - A. Seca Empresa Avícola. Lda.; Ilacalh au • Normando Paiva Simões; Petxes 

e Ce ngetados - Verdegel ; Legu mes e Fruta - Carlos Antonio Martins da Roc~Má!:i 

Manuel Vida l Marques, Álvaro Antonio Vieira Barros; Deter gen tes - Solis . L~ de 

Máquina e Sccanlc; Ralfi, Detergente de lavar louça 11 mão; G uarda na pos, ('O p 05 de plástico e 

outros produ tos de pap el - Bemol; Vinh os - Carlos Jú lio Alvarenga Galant e; Águas e 

Cerveja . Cervejas de Aveiro : Cafés . Tom é; Sobreme sas - Algam emar, Distribuidor 

exclusivo da Nestlé. 

C() :"oiSTR(jCÁO mUlMA.f,ASSAG.EM..lllll.RÁ P! (C A N A FO H C A_Vm !GA 

~.Llr\HA ()O CA :\J!N II O ()E FER RO : • Foi dado conheci mento à Câm ara de uma 

exposição apresentada pe la Empresa HIDRO!\ORTE. discordando do facto de ter sido 

preterida a sua proposta relativa ao ajuste directo da empre itada em epígra fe. em beneficio da 

KELLER GRUND BAU cuja proposta, em sua opinião, não deveri a ter sido adm itida por ter 

apenas apresentado proposta variante c não proposta base , motivo pelo qual entende que deve 

ser revogado o despacho que decidiu a adjudicação. 

Lidas as inform aç ões cons tantes do respectivo processo cujo teor aqui se dá como 

transcrito, foi deliberado, com a abstenção da Sr." ve readora Ora. Maria Antônia, indeferir a 

pretensão formu lada pela HIORONO RTE por se considerar a mesm a intempestiva e por vício 

•	 de forma . 

A Senhora Vereadora Dra. Maria Antônia declarou abste r-se por dúvida s quanto à 

aciuação da comissão de abertura 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares declaro u que votava favorave lmente quanto as 

questões de processo, uma vez que lhe ficaram reservas quanto à validade, ou não, do conteúdo 

da informação técnica 

I)('/l entrada na sala o Sr. Vereador DT. Vitor Marqu es. 

I AC O DA f ONTE ~O\' \ _ ANT EPRO ! EC TO : • Foi subme tido à apreciação 

do Executivo o anteprojecto do Lago da Fonte Nova, localizado em frente ao Centro Cultural e 
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de Congressos cuja estimativa de custos ronda os duzentos e cinqucnta mil contos .[)"

relativamente ao qua l o Director do Depart ame nto de Obras Municipais, Eng,O Higi no. presente {/ 

na reunião , pre SI~U os esclarecim e n~os técnicos tidos .por convenientes . , ~ 

Seguiu-se uma apreciação pormenorizada do refen do estudo, tendo 5:&'0 
apresentadas algumas sugestões , nomeadamente quanto á localização e desen ho do pa lco, 

acesso.anfiteatro c configuração do lago e da envolvente. 

Com as abstenções da Sr.' Vereadora Dra. Maria Antónia e Prof. Celso Santos, foi 

delibera do retirar o palco desta fase do estudo e redefin ir as soluções para os muros de 

contenção, no sentido de se vir a obter uma redução dos custos. após o que se dar á inicio á 

elaboração do projecto de execução 

A Sr.· Vereadora Ora. Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de voto 

"Dado que se trata de um anteprojecro, a que foram levantadas muitas objecções, algumas 

transformadas em propostas de altera ção pelo próprio Preside nte; em face de questões ainda 

sem soluções estáveis - como seja o caso dos muros ou dos taludes, os preços, as c érccas das 

áreas a construir, o palco e anfiteatro, que já não serão construídos nesta fase, segundo parece; 

a grande densidade de construção junto à barreira existente e a pouca envolvente verde, o 

ignorar do projccto de estacionamento subterrâneo ao construir o muro principal de contenção 

do lago na sua margem paralela oi.Jerônimo Pereira Campos, não tenho condições para aprovar 

o que não conheço. Abstenho-me pois, aguardando uma proposta mais concreta e 

fundamentada." 

Também pelo Sr. Vereador Prof Celso Sarttos foi apresentada a seguinte 

declaração: " Ao avançar-se com o projccto c sendo conhecidos os custos, entendo que, 

•	 paralelamente, deveria ser apresentado igual estudo relativamente ao aproveitamento da 

restante arca considerada como Plano do Centro, recentemente adquirida pela Câmara e 

relativ amente à qual não é de momento conhecido o Plano de Pormenor." 

Neue momento I!I rl ro ll na sata o Sr. Vereador Eduar do Feio. 

CON TR o! O DO S i'Sj VE IS :SOS CA S AIS DA C ID A DE : - Foi feita a 

reapreciação do estudo prévio, no que diz respeito à solução para o Esteira da Moça. 

Tendo em conta as condições especificas da navegabilid ade daquele esteira e li 

relação beneficio/custos, foi agora proposto que, em substituição da eclusa prevista 110 referido 
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'estudo, seja construí da apenas uma comporta j unto Passagem Hidráulica sob o IP5, com /~á 

v0\\func ionamento id êntico às ca mpan as já previstas para os res tantes do is este iros (Sá e Leivas). 

FOI deliberad o, po r unanimidad e, conc ordar com o es tudo apresentado, devend o os 

serviços municip ais competentes diligencia rem junto da eq uipa projectis t a elaboração d0-tt; 

respectivo anteproje cto . 

~ 
llliAlllL.J..IAC ÃO E !' ROI O N~.....l.lQS.....\l.llRilli....lMlUA : - Present e 

um requerimento da Firma ETER.\1AR, S.A ., adjudic atária da emp reitada em epígrafe, a 

solicitar a prorrogação do prazo contratual da obra, em mais sele semanas, sendo os motivos 

apresentados para este pedido os seguintes; maior extensão dos muros novos a construir na 

margemesquerda do Canal Central; atraso de sete semanas na concessão de autorização para o 

inicio dos trabal hos na margem esq uerda do mesmo Canal ; e , aind a, um atra so de duas semanas 

na concessão da autorização par a restrição à circ ulação viá ria no Cais das Falcoe iras 

Con sideran do a nota técnica enviada pelo F inn a CO NSULMAR • Project istas e 

Consultores . Lda ., responsável pelo projee to da obra, foi delibe rado. por unan imidade. 

autor izar a prorrogação da d ita em preitada pelo prazo pedido, ficando desta forma fixada a 

nova data de concl usão para 19de Março. próx imo. 

fiillJEcr o IlF :\IO DER:SIZACi\ o 1 },\~A....J)_Q_.~jJRIL---S!l.!l· 

I.I!llC..Q.JL 2 O ('l !''TÀS -O VAR: ' Fo i presente para con hec iment o do Executivo. a acta 

resultante da reuni ão promovida com o Director do Projeceode Modern ização da Linha do 

Norte, que teve lugar no d ia 24 de Novem bro do ano findo, a qua l teve como objectivc fazer -se 

• o ponto da situação das Passagens Desn iveladas. com vista à supre ssão da s pass agens de nível 

a executar no âmbito do sub-troço 3 .2, com reno vaç ão integra l da via c das estaçõ es , 

proporcionando melho res condições de utilização e tempos de percurso men ores. 

Ouv idos os esclarecimentos prestados sobre o ass unto pe lo Sr. Eng." Higino , que 

esteve presente na mencionada reunião , em representação da Câmara. fo i delibe rado, por 

unanimid ade. apro var o teor do refe rido documento, o qual fica a fazer pane integrante da 

presenre acta 

O Sr. Vereado r Prof. Celso Santos co ngratu lou-se com o andamento do processo e 

com o assum ir das ohras por pan e da C.P.• após o que a lerto u para a nec essidade de serem 

colocadas prorecções so noras dentro da c idade. desde o Pingo Doce até Esgueira . tendo-lhe 

sido respondi do que o es tudo de irnpactc am bienta l prev ê a co locação de barreiras sonoras . 
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d..l..A.H.M.l:S: - Face a uma informação prestada pelos Serviços Municipais competen tes, a dar fl 
nota que o numero de assaltos aos edificio s escolares já equipados de s istemas de Intrusão, 0 
baixou consideravelmente, foi deliberado. por unanimidade de acordo com a mesma, proceder 

à abertura de concurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos termos da alínea c) do 

n" I do artigo 310 do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, para fornecim ento de sistemas de 

alarme a instalar nas restantes esco las que não foram contempladas, a saber: - Escolas n'" 3. 5, 7 

e 15 de Aveiro : Bonsucesso n'" 1 e 2; Cacia n° 2; Carregal; Eirol; Eixo n° 3; Nariz ; Oliveirinha 

n" I , Póvoa do Valado; Quintãs nOI e 2; Requeixo; S. Jacinto. Sarrazo la n" I e 2; Taipa e 

Verba; Jardins de Infância de Alumieira; Glóri a; Bonsucesso; Cacia; Eirol; Eixo: Esgue ira; 

Nariz; Póvoa do Valado; Quinta do Picado; Quint ãs: Rcqueixo; S. Jacinto; Sarra zcla ; Solposro 

e Vcrdemilho , C l~OS custo s se estimam em três milhões e oitocentos mil escud os. 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encar gos c programa de 

concurso , Juntos ao co rrespondente processo . 

t' SC O ! AS DO C O :\CFI 110 . AOJ JIS IC ÃO n F ARM ÁR IO S \1t' T ÁI...J..Cilli 

• 

• Foi també m deli berado, por unanimidade. abrir concurso lim itado sem apresentação de 

candidaturas, para fornecimento de 70 armários metálicos destinados às escolas mencionadas 

na informação técnica, nos termos da alínea c) do n" 1 do art igo 3 1° do Decreto-Lei n° 55195, 

de 29 de Março, prevendo-se uma esum auv a de custos de -um milhão setecentos e oite nta c 

cinco mil escudos. 

Mais foi deliberado, aprova r o respect ivo caderno de encargos e programa de 

concurso, j untos ao co rrespond ente processo 

liVRARI A M l lNI CJI ' c\I : . A Câmara tomou conhecimento de uma informação 

da técnica superior de biblioteca relativa li implementação de uma livraria mu nicipal, cujo 

objectivo principal é do tar o Município de um espaç o priv ileg iado onde as edições da 

Autarquia sejam promo vidas e um espaço onde os autores, naturais ou radicados em Aveiro, 

terão um local pró prio para venda das suas ob ras. 

Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges e com a finalidade de concretizar a instalação 

da referida Livraria, no ediflcro ~ orgado da Pedncosa, embora a me lo nansuóno, foi deliberado, com 

o vote contra do Sr. Vereador Prof Celso Santos e com as abstenções dos Srs Vereado res Dom ingos 
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Cerqueira e Dr. Vitor Marques. proceder li abertu ra de dois concursos l i m ita~\:.t~ \ : 
apresentação de candida turas, nos lermos do que dispõe a alínea c) do n" 1 do arr' 31° do fi. / 
Decreto-Lei n" 55195, de.29 de Março, para a aquis.içãOde equ ipamento mob iliaria , bem cornc:;z> 

de equipamento informático necessário ao bom funcionamento da mesma. ~ 

SJlliYlC O S :\1J !N IÇ(P AlS AOI JlS ICÃ O p E !! !\f A C.ErITRAL 

TE I E FÓ:,\lCA : - Face á informação pres tada pelo técnico de informátic a, segundo a qual se 

veri fica há algum tem po que a Central Telefónica inst alada nos Paços do Conc elho se enco ntra 

lotada. o que provoca alguns inconvenientes não só para os municipes , como também ao ntve! 

dos serviços . foi delibe rado, por unanim idade , proceder li abertura de co ncurso, por negociação, 

com publicação previa de anúncio . nos termo s da alínea d), nOI, do art" 31" e arr' RSo e 

seguintes, do Decreto- Lei na 55/95, de 29 de Março, com cara cter de urgência, para a aquis ição 

de uma central telcfóni ca dig ital (J>l'CAD), cujos respectivo s custos se estimam na quant ia de 

catorze mil contos. 

Mais foi delibera do , por unani midade , considerar aprova dos o programa de 

concurs o e caderno de encargos, respectivos 

~IE NIO N A E N 235 _ C OSI \ DO YAI A D Q....=....S~; 

Considera ndo uma informação dos Serv iços Mun icipais compe tentes a informar da concl usão 

do projectn em ep ígraf e, foi deliberado, por una nim idade , procede r à abertura de concurso 

limitado com caracter de urgência , nos termos do art" 50" do Decreto -Lei n° 405/93, de 10 de 

Dezembr o, para a realização da empreitada em epígr afe, prevendo-se uma estim ativa de custos 

na ordem dos dezassc te mi lhões de escudos. 

Mais foi de liberado, apro var o respectivo cad erno de encargos e programa de 

concurso , j untos do correspondente processo 

I !l NI A DE F8EG I 'F SI A DF ES G J!E I R i\ - CEDtrs(') :\ DE I\I AT E 8 1\ IS : _ 

Foi presente um oficio da Junta de Freguesia, a solicita r a ccdência de materi ais para 

construção de dois muros a levar a efeito nas prop riedades de Maria Adi lia Simões Oliveira e 

José Branquinho Gonçalves, que cederam gratuitamente terren o para ampliação da Rua Vale 

Retinhas. Face à informaç ão prestada pela DOM-D PO, foi del iberad o, por una nimidade, 

autorizar a ccd ência de div erso materia l, designadamente , cimento, vergas, are ias e pedra , nas 

quantidades constantes do oficio acima mencionado e que aqu i se dão como transcritas, 
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ascendendo 05 .'"'.'0.5 a trezentos e cüen..". e sete mil quinhentos e o.~en la.e cine: es. Clld~~: 
acresc ido de IVA. ~" 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, face a outro oficio env iado pela mesma LV\ . 

Junta de Freguesia. autorizar a ced ência do material no mesmo mencionado, destinado a 

reerg u ~r um armazém de palha e currais de gado, pert.encellICS. a. Manuel Ramos ~~~ ~ o_s~ (:J. 
demolidos aquando da ampliação da estrada do Bero no Paço, esti mando-s e os resp~ • 

cus tos na quan tia de trezen tos e catorz e mil quinhentos e vinte e dOISescudos. 

~DF: f R EG l lt ' SI A D E SÀQ....J!~~C1A.........I.l 

~I AT..EH lA..I..S : - Fo i também apreciado um olicio da Junta de Fregue sia de S. Bernardo, no 

qual e solic itado a esta Auta rquia a ced ência de diverso material , para ser utilizado na 

prossecução dos Cursos de Formação'Capacitação Profissional, que desde Outubro de 1997, 

decorrem naquela Junta de Freguesia, após o que foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

que durante o ano em curso seja transferido, mensalment e, o material soficua do nas 

quantidades constantes do oficio acima mencionado e que aqui se dão como transcritas 

eR 0CR.\\L\ \I1 JN!Cl PM DE M '0I0 Á.JNCJAIlYA....J.QYE.M: . O Sr. 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de uma informação do Serviço de Juventude, 

relativa a uma candida tura apresentada no âmbito do Programa em epígrafe, com o intuito de 

homenagear o poeta AI Berro. O objectivo principal desta organização é sensibilizar o público 

em geral, hem como pessoas envolvidas no meio literário para o trabalho do escritor português 

AI Berto, recentemente falecido, sendo esta iniciativa composta por três partes, concretamente, 

uma exposição, uma mesa redonda e um espectácuto. 

Por proposta do Sr. Vereador, foi deliberado , por unanimidad e, apoiar esta 

homenagem através da atribuição de um subsidio no valor de trezentos mil escudos à Fundação 

João Jacinto de Magalh ães 

SAI Ao DF ANI1.Gl1.I.I!AIlI::.S...- I JO~S CI (IRE...J!L........~ 

~: - Considerando o pedido efcctuado pelo Lions Clube de Santa Joana Princesa, o 

qual solicita apoio para a realização, pelo décimo ano consecutivo, do Salão de Antiguidades, 

que terá lugar no Pavilhão Octogonat do Recinto Municipal de Feiras e Exposições, durante os 

dias 25 a 28 de Fevereiro, próximo, conforme consta já do Calendário de Feiras para 1999, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, prestar o apoio solicitado, nomeadamente, cedência do 
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pa~il hàO, co locação de .a1catif3 vermelh a nos corredo res, plantas .omamentais, banco~nco~~..

tarjas de pano a co locar nas ruas da cidade, "leue ring" no p órtico de entrada do Recinto, 

segurança, pessoal de limpeza e um elec tricista e, ainda, a execução de um cartaz, para ser il./ 
colocado nos mupis da Câmara. TIS~ 

- ~ FE IRA I)E :\1:\ 8 (°199 - ÇO:\lI SSA.Q: · O Se. Vereador Eng .o Cruz Tava res deu 

conhecimento da proposta apresentada pelo Parque de Feiras e Exposições de Aveiro, com 

vista á constituição da comissão responsáve l pela Feira de Março, para o ano de 1999. a qual. 

por unanimidade . foi delibe rado considerar aprovada. ficando assim constituída: President e 

Sr. Presidente Dr. Alberto Sau lo c, nas suas faltas e impedimento s, o Se. Vereador Eng." Cruz 

Tavares; Secretariado - Alexandrina Maximino e Paulo Nunes; Comissão Técnica - António 

José Bartolomeu, João Portugal, Gonç alo Lé. Elmano Ramos, João Correia . Serviços de 

Higiene e Limpeza . Serviços de Fiscalização e Parques e Jardins. 

ID E1\! - ()(A DAS C!IMU F S IR:\l ÃS: · Ainda no uso da palavr a, o Sr. Vereador 

Eng." Cruz Tavares informou que, a exemplo dos anos anteriores , durante a realização da Feira 

de Março, se comemo rará o Dia das Cidades lnn ãs de Aveiro, estando definido para o efeito o 

dia 17 de Ahril, próximo. 

~UEIR A S F EXPOS ICÕ FS • t ·EST A....llil....CAMIÃQ : - Pelo Sr 

Vereador Eng." Cruz Tavares, foi dado conhecimento do -contacto cfectu ado pela Revis ta 

Camião, no sentido de levar a cabo em Aveiro, no Parque de Feiras e Exposições, mais uma 

edição da Festa do Camião . a rea lizar durante os dias 4 e 6 de Junho, próx imo 

Face ao exposto , foi deliberado, por unanimidade, autori zar a realização do referido 

evento, ficando acorda do que a organ ização devera entrega r 30% das receitas da bilhe teira, para 

ser distribuída, em partes iguais, pelas duas Corporações de Bombeiros da Cidade. 

AotllSICÃ O IH' BENS Tt· RRE NO.,1\1 S RER NAR))O : - Considerando 

uma informação técnica prestada pelo DPGr , de 19 do mês corr ente, foi deliberado , por 

unanimidade, adquirir um terreno, silo na Rua Sociedad e Musica l de Sta. Cecilia, fregues ia de 

S. Bernardo, com a área de 10.480 m", pertencen te a Arminda Lopes das Neves, pelo valor de 

sessenta e um milhões de escudos, incluindo benfeitorias, (um poço, duas casas para 
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'. rrecadações. m..ur.o~ e arvores de fruto), destinaO.d()-se o mesmo a ser u li 1iz a ~:: para i . " :Ç;o~nS' (Jl 
de diversas colcctividades e reorganização de toda a área envolvente . . . 

Mais foi del iberado, por unanimidade, que o pagame nto da mencionada 

Importância seja efectuado da seg uinte forma: cmc o milhões de escud os no acto de assinatura 

do contrato e o restante em sete prestações mensais de oito milhões de escudos. cada. ~ 
Conforme determina a alínea i), do nO 2 do err' 39", do Dec reto-Lei n" 100184, de 2lJ 

de Março, na nova redecção dada pela Lei 18/91, de 12 de Junho a present e de liberação carece 

da aprovaç ão da Assemb leia Munic ipal. 

FllN Cl O;S \lIS:\IO !\I1JISIC IP \I SI IHs ir )JQ PA RA ....f:llllKAl.: - Por 

proposta do Sr. Presidente e atendendo às precárias condições econômicas da família, foi 

deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio no valor de cento c cinquen ta e oito mil e 

seiscentos escudos à Junta de Freguesia de Esgueira, para pagamento ia Agência funerária 

Gamelas, do funeral do trabalhador do Municíp io Antón io Manuel Cruz dos San tos, vitima dc 

aciden te de serviço ocorrido em 12 de Dezembro, findo. 

M.J::H CA I!!.L'H~1J E I FIR l\U;SO: - Na sequ ência da comunicação efectuada na 

última reunião pelo Sr. Vereado r Dr. Vitor Marques relativamente ao encerrament o das vendas 

de produtos hortícolas no exterior do Mercado Manuel Firmino , o Sr. Presidente reiterou o seu 

apoio à medida imple mentada por aquele Sr. Vereador. e disse que, não obs tante haver um 

grupo de pessoas que está contra , outras há, que são a favor e que consideram a medida 

corrccra. tendo inc lusivamen tc apresentado um abaixo-assinado que lhe foi entregue momentos 

antes de vir para a reunião, pelos operado res do Mercado, que são a favor da pos ição já 

assumida. Disse ainda que é sua intenção des locar-se ao mercado no próximo sábado, a fim de 

verificar as condições de venda no interior do mercado e qual a dimensão das confus ões que o 

outro grupo de pessoas diz existir , mas cont inua a considerar que a medida foi excelente e 

felicitou o Sr. Vereador por ler conseguido implementá-Ia 

A propósi to, o Sr. Vereador Dr. Vítor Marques fez uma longa explanação quanto 

aos procedimentos que foram seguidos, tendo sobretudo acent uado que, antes da tomada de 

decisão, dialogou com um núcleo representat ivo de todas as "facções" , concretamen te 

produtores/revendedores, pequenos produtores do nosso concelh o, consumidores, vendedores 

do (menor do mercado e, avulsa mente , do exterior, e só o primeiro grupo se manifestou em 

desacordo, tendo os restantes grupos concordado e entendido que não obstante o espaço ter 
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" ~ - - 1 lK\1 ~ '-W
sido reduzido só assim será poss ível fazer uma quan tificação das pessoas e co meç ar a prepararV1f 

a mudança para o novo Mercado de Santiago. bem como a requalificação do Mercado Manuel 

Firmino. Acrescentou ainda, ser dificil estabelecer o .diálogo com pessoas que não estão ,4.. / 
representadas em lugar algum , c foi por sua iniciativa que conseguiu uma abordagem .. · l/S 
casuística, é certo, com os grupos de pessoas atrás mencionados. Assim sendo. con s i de~ 

esta foi a melhor opção, até porque há toda uma série de ques tões que é preciso ler em conta, 

por forma a defender os interesses dos pequenos produtores do nosso concelho e da nossa 

região, no entanto, a sua posição não é inflexível se os argumentos aduzidos forem válidos e 

sólidos , mas sempre no pressupost o de que sem só e até aabertu ra do Mercado de Santiago. 

Segui u-se ainda uma breve troc a de impressões, após o qu e foi deliberad o, por 

unanimidade, concor dar com a posição assumida pelo Sr. Vereado r Dr. Vitor Marq ues, 

mantendo -se, por conseguinte, pro ibida a venda de produtos hortlcolas, aos sábados, no 

exterior do Mercado Manuel Finn ino. 

mR:'S"E CI ) I E:ST O S _ r\Ol JIS ICÃ,O DE VIA T t! RAS....E.....MÁQ..l.!IlS.As......r.QB 

LO CACÃQ.1J~: - Após ter sido transmitida à Câmara Munic ipa l a nece ssida de de 

se adquirirem algumas viaturas e máquinas para os Armaz éns Gera is, dad as as carências 

existente s a nível do respect ivo parque autom óve l, foi deliberado, por unanimidade. em face da 

informação do Chefe de Div isão dos Serviço s Gerais, abri r concu rso públ ico com vista à 

aquisição, por locação financei ra, de um camião pesado de 4 eixo s e zorra com doi s eixo s (com 

retoma de um v ol vo antig o), cujo preço se cifra aproximadamente na qu antia de vinte e três 

milhões de escudos. Com base na mes ma informação, foi ainda de libera do, por unan imida de. 

abrir concurso por negociaç ão com publicação prévia de anúncio . para a aquisição, também por 

locação finance ira, do seguinte equ ipamento : um empi jhadcr, uma máqu ina de cortar asfalto, 

uma rccrrocscavadora (com retoma de uma antiga ) e uma mini pá carregadora (com retoma de 

uma Bobcat), cujos preços base se est imam em sete mil con tos , novecen tos e quaren ta conto s, 

dez mil duzento s e cinquenta con tos e quatro mil e qu inhentos contos , respec tivamente; dua s 

carrinhas tribasculames e duas carrinhas de 9 lugares, cujo preço unitário asce nde a cerc a de 

quatro milhõe s oitoce ntos e trinta e quatro mil e quatr o milhões e quat rocentos mil escudos. 

respectivamente; e uma carrinha de 213 lugares de ca ixa aberta cujo preço se c ifra 

aproximadamente em dois milhões nov ecento s e noventa mil escudos; um furgon Merced es 

308 D pelo preço aproximado de três milhões seiscentos e noventa mil escudos; e um Land 

Rever Defender no valor aproximado de três mil c:cem escudos. 
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Mais foi del.ihcrado. por unanim.idade, aprova 0' respectiv os "domo, de ""~IX( 
o programa do concurso V~ 

SJ..I.Jl.S.Í.ll: • Face ao pedido do Centro /) esportÍl'o de Seio Bern ardo e no 11: 
segu imento de anteriores de liberações, foi deliberado, por unanimidade, conceder dois C![J 
subsídios àquele Clube, um no valor de setecemos e cinqucnta e sele mil e quinhentos e sc~ 
e outro no valor de seiscentos e oitenta e seis mil quatrocentos c oitenta escudos, o que fifaz a 

quantia total de um milhão quatrocentos e quarenta e três mil, novecento s e oitenta escudos, 

destinado ao pagamento a Iinn a que procede u à substituição do piso do pavilhão daquele clube 

- No uso da palavra o Sr. Vereador Jaime Borges, deu conhecimento de um pedido 

do CE rA - Círcníto Exp erimlmral de Teatro fie A .'ciro, no sentido de ser concedido um apoio 

financeiro para fazer face as despesas com a organização do CITA - Circules Internacionais de 

Teatro de Aveiro, bem como a comemoração do 40" anive rsário daquele grupo teatral. Por 

unanimidade , foi deliberado, conceder um subsidio no valor de trezentos mil escudos para os 

fins acima referidos. 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade, e por propo sta do Sr. Vereador Jaime 

Borges, conceder um subsídio no valor de trezentos e cinqu cnta mil esc udos á Banda Ami:aJe, 

para pagame nto da actuacso daquela Assoc iação nos festejos em honra de S. Gonçalinho 

U C F :SC \ S DF I OTEAI\t..E..:'IT!l: _ Foram presentes e aprecia dos os seguintes 

processos de loteamento: 

- W 594/97, de José MARIADA COSTA A LVES MENDES, a requerer o licenciamento 

das obras de urbanização de um terreno localizado no lugar de Sarrazola, freguesia de Cacia 

Foi deliherado, por unanimidade, deferir, devendo dar cumprimento ao ponto 3/1.1, 3/1.2, 3/ 1.3 

e 3/1.4, constantes da informação técnica prestada pela DPDE, de 14 de Janeiro, corrente, 

anexa ao processo; 

- W 737/98, de SAMARI - I\1ÓVEJS E1I0TELARIA, LDA., rela tivo a um loteamento 

sito no lugar de Azurva. freguesia de Eixo. Após análise do respectivo processo, foi deliberado, 

por unanimidade, deferir nas condições constantes da informação técn ica n" 990/98. prestada 

pe:o DPGI' , de4 do mês em cu rso; 
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- N° 832/96, de LAURENT1S0 DIAS FERREIRA , a requer er o licenciamento das O b r~~ 
de urban. il ação: relativas a um loteamento sito no lugar de Quintã do Lou reiro , freguesia de 

Cacia. Face à informação técnica prestada sobre o ass unto pela DPDE, foi deliberado, por 

unanimidade. deferir, devendo dar cumprimen to aos pontos 311.1 e 3/1.2 constantes da mesma, 

que aqui se dão como transcrito s: ~ 

- N° 736/97, de DUNAS DE AVEIRO - CONSTRUÇÕES, LOA., a requere r o 

licenc iamento das ob ras de urbanização de um lo teamento sito na Rua do Samoucal, freguesia 

de Cacia. Foi delib erado, por unanimidade, de ferir nos termos da informa ção técnica prestada 

pela OI'D E, data da de 8 do corre nte mês, concr etam ente nos termos dos pontos 311.1 a 311.4. 

~ENÇA S J)E O URAS: • De segu ida foi também apreciado o processo de obras 

n" 277/80, de AVEIREGIONAL (Pastelaria Diamant e), a requer er infonnação prévia para 

ocupar o espaço púb lico junto ao seu esta belecime nto, localizado na Rua Direita. freguesia de 

Aradas, com uma espla nada cobe rta. Após analise do proces so e lidas as informações técnicas 

prestadas sobre o assunto cons tantes do respectiv o processo , foi delibera do, por unanimidade, 

informar o requere nte que deverá apresentar documento do condom inio do edifíc io, a dar 

anuência à prete nsão requerida 

O UTROS ,\ SSl J:STOS: • Na rubrica em titulo, foi ainda subme tido à co nsideraç ão 

da Câmara o segu inte assu nto: 

r.AD E.LA.~li.l I~S: - A Câm ara tomou conh ecimento de varias 

requerim ento s de firmas, desi gnadamente, RECTÃNGULO - Publicidade Exterior, Lda ., ÁREA 

URBANA - Comunicação e Imagem, Lda . e Zona Verde - Promoç ão e Marketlng, Lda nos 

quais se solicita que seja autorizado que as respect ivas liquidações de taxas de public idad e 

rcspeitentes ao ano de 1999 e dev idas por aque las empresas , sejam efect uadas em prestações 

trimestrais de igual va lor, conforme cons ta em cada requerime nto. 

De acord o com a informação prestada pe la Repartição de Taxas e Licenças, foi 

deliberado, por unanimidade, deferir os pedido s apresentados. 

AlRO VACÃO EM \U NJJTA," - Finalmente, foi delibe rado, por unanimidad e, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõ e o nO4, do Art° 85°, do Dec reto-
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I MS Ul'TDil&\TAOOS =rA,ç,.:o?, 

t.Dbjecüv c 

Fazer pomo da situa ção das Passagens Desniveladas, com vista à supressão das 
Passagens de Nível a executar no âmbito do sub-troço :U . Pelos responsavers da 
Refer foi feita.uma panorâmica do subtroço referido e dos objectivos a que a Refer 
se propõe. nomeadamente supressão de todas as Passagens de Nivel. renovação 
integral ria via e das estações, proporcionando melhores condições de utilização e 
tempos ce percurso menores. 

2. PSTT :10 PK 270,319 

A C.~1. A~· euo informou relativamente a esta Passagem Superior que j ;i havia 
lançado o ccocursc e adjudicado os trabalhos à Empresa Pcnrave Consr:u ções· 
SA, com base no prcjeero base elaborado e entregue em tempo peja Refer No 
entanto e face a necessidades da Autarquia o prcjectc foi revisto co m alargament o 
do perfil transversal e couscquente aumento do valor estimado para a sua 
execução. que passou dos 102.000 contos prevuro s inicialmente para 154.000 
cornos agora previstos . Face a esta situação e no sent ido da C.M.A pode r iniciar 
de imediato os trabalhos. os respcns éveis da Refer sugeriram cOnJO alternativa-
sujei ta a cc nf lrmeçsc da Adm inistração o seguinte: 

A REFER substituir-se-ia na parte correspondente a DGTT, mantendo amda a 
responsabilidade que lhe cabia no protocolo inicial e relativamente ao valor base 
de 102 .000 contes. 

A C M.Avelro suporta ra a percentagem que lhe cabia no protocolo inicial 
relativam ente ao valor base de \0 2000 contos. acrescido do diferencial entre o 
valor cerc a! de 154 000 c o j â citado valor base ou seja 52.000 conto s 

A REFE R de senvol verá o processo de expropriações. ficando tam bém acordado 
que a C.~1.A ,,:iro fornecerá o cadastro. bem assim como o projecto de cuerações. 
com a poligonal de apoio em suporte informático. 

3. PIPP :lo Pk 271...'\02 

A Refer infcrmcu a C.M .Aveiro que esta Passagem de Peões seria objecro de 
ettcrac ões. face a novas disposições regulamentares relativas as rampas e seria 
também objectc do reformulaçãc o seu posicion amento relativo fi via (passará a ser 
perpendic ular a via) e com outro posicionamento das rampas. A C-M Avei ro não 
tem obj eções em principio a estas alterações solicitando apenas que lhe seja 
fornecida c ópia deste projecto de alterações quando a mesma estive r disponível 

4. x c-e PITT ao Pk 271,960 

A C.M.Ave iro informou a Refer q,ue <E sua intenção elaborar prcje cto e executar 
uma Passagem inferior rodoviária ao Pk 271,960. A Refer em principio não tem 
nada a opor desde que a Autarquia cumpra as dispo sições de prcjectc e obra que 
são norma na Refer. 

1 RefcriC.M A. 

Refer 
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~ SS liNTO S T RAT1QOS :cçUt::/ 

A C M..Aveirc solicitou que a Reter lhe forneça os coedictouamentos de 
C. M.Ave iro

elaboração dos prcjectos relativos às Passagens Desniveladas e cs possíveis 
interfe rências com esta local ização proposta. A Refer solic itou a oficializa ção des ta 
pretensão por escrito para posterior decisão e resposta pela mesma via 

5. PSTT ao Pk 273,610 

Sobre este..Passagem Superior a Refer considera que ela não faz pane do programa Refc:r 
de elimimç âc de P:-':' s em curso. A C.~t..4,, \' e i ro referiu que neste memento a 
execuçâ c ca mesma não es tá nos horizontes da Autarquia. pelo que es te ass unto 
deverá ser numa outra oportun idade discut ido. A C.M .A ve ~ro solici tou a est e 
prop ósito e para a zona da referida Passagem Superior a iedicaçâo de pormenores 
da vedação que a RefCf usa para vedar essa mesma zona 

6. PSTT 2 0 P k 274,745 

A C.M.Avt'lro informou que esta obra de an e esta conclu ída. faltando a execução Refer/C..\1.A 
dos resrabelec rme ntos. A Autarquia está a resolver um problem a pontual de 
exprcpriecões para poder concluir o restabelecimento. :\ Refer irá sohc itar 
formaimente que a e M Aveiro lhe indique se possível quando terá estes 
restabele cimentos conc luídos de manei ra a permiti r II supressão da respectiva 
Passagem de Xível 

7. PST T :lOPk 278,512 

A CM.A.vciro solicitou o prolongamento do restabelecimento poente para Sul ale 
C .~. Ave iro 

ao caminho existente pavimentado , no sentido de criar urna acessibilidade mais 
eficiente :. esta Passagem Desnivelada . A Refer refe riu que o projecto está em fase 
ce conclusão e que sem o prejuízo dessa mesma conclusão a e M Aveirc enviaria 
elementos de levamamentc em suporte informático. que permitissem satisfazer a 
citada prerens áo. 

8. PIPP s.:")Pk 278.780 

~~I~~:d : ~:~~;~sr:~:~\ :~ eP:~:~a~~:~~~~:~~~:e :~~~a~~ra~~~a:l~~n~~~:~ : I Refer 
vez que o mesmo como esté desenhado ocupa urna via pública que dá acesso3 
várias moradias . O Prcj ectc terá que ser alterado também pelo facto das rampas 
não estarem com as inclinaçõ es regulamentares. 

9. Estação de Ave iro 

9.1 Passa gem Hidniulica ao Pk 272,223 

~l; '~~:e;'e~: U~e~~~d~OP~:~~:~od~ee;:~~Omq;rh~:: ~~se~~e~~~:~o !;~ I C'vI.A\"eiro..
introduzir por hidroprcssão. Referiu ainda que em obra já está adjudicada, tendo
se comprometido a envia: elementos do processo construtivo e a informar do inicio 
dos uebalhos para a Refer tomar as medidas Q~ entenda necessárias 
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9.2 Pa ssagem Inf er ior de Peões na Estaçã o -Fl
A Refer informou a C.M: Avoim q", estava a desenvolver estudes comp lementares IR& ,lC MA 
para esta Passagem Interior no sentido de dotá-Ia eventualment e com zonas 
comerciais. A C.M.Aveiro manifestou a sua disponibilidade para apoiar esses 
estudos. A Refer con firmou que 3 Passage m Inferior ser é prolongaria por debaixo 
do EP ate ao lari:0da Estação. 

10. Gen era lida des t roç o 3.1 

A C M.Avciro solicitou a atenção da Refer para algumas situaç ões de danos
 
causados nos caminhes públicos no decorrer dos trabalhos do troço 3.1.
 
ncmeedamemc:
 

Caminho ?aralelo em terra LE a Sul C3an:i1:3 Passagemde Nivel do Nariz 

Entrego u oficiosamen te lista de cammhcs pavimentados e danifi cados p::los
 
trabalhos. Sobre es:e assunto a Refer solicitou o envie oficia! da referida lista no
 
sentido de se r.1aJ'C:l.1vistoria aos tocais com a presença de elementos da Autarquta.
 
da Refer. do Empreiteiro c: da Fiscalização tom o fim de: se elaborar auto de
 
constataçãodos referidos danos
 

:\ CM.A"'e:ro solicito u o envio da versão defi nitiva do proj ectc da Passagem
 
Superior S4.
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